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E viva a pandega! 
Sem espalhafatos... 
“iva a policia 

E o Padre Mattos. 


Ovira é ovira! 

Ovira virando... 

—-Eu cá vou prendendo, 
—E eu tudo tramando! 


“CHRONICA 


A laia de diccionario potitico 


O estado presente é de incerte- 
za. Nas columnas dos jornaes ap- 
pareceram, vindas do barril do 
lixo da Historia, expressões que 
aterrorisam o publico. 

A situação politica, ainda ha 
pouco tão simples e tão clara, con- 
stitue hoje um problema. diflicil. 
Os velhos agrupamentos morre- 
ram, dando logar a agrupamentos 
novos, e, necessariamente, a pala- 


unica riqueza - 
mou com o apparecimento de'ter- 
mos imprevistos;'de-configuração 
monstruosa, similhantes a hyero- 
gliphos. impenetraveis. Cada um 
dos novos termos, ao entrar no vo- 
cabulario commum, parecia um 
rhinoceronte que subisse, em pleno 
dia, pela rua Augusta acima. 

A nação perturbou-se. Os ho- 
mens que a servem, quer dizer, 


della, fizeram taes agrupamentos 
e deram-se taes classificações, que 
a situação, além de politica, é phi- 


D. Manuel .como “ao sr. Candido 

de Figueiredo e à Prosodia. 
Antes de mais nada, definamos 

os termos — disse Voltaire. E” o 


sociedade presente. Definir os ter- 


aos diceionarios, aproveitavel a 
todos os mancebos estudiosos e as- 
pirantes á supremacia politica. 


reaccionarios e todos os governos. 
nios de, 5 de abril e para a ligui 
dação def adeantame: 
nyma da Ordem. A demagogia 
vide-se em tres classes principaes. 
—a) Buissidentes; b), Canalha; c), 
Opposição. ME 
Buissidentes. — Individuos im- 
plicadosno regicidio. Os que deram 
o varino ao Buiça, segundo o 1l- 
lustrado, Uma especie da Casa 
das Tesouras para finsinsurreccio- 
naes, ou o José Clemente no Ter- 
reiro do Paço. 
Canalhá:—Um-quinto estado, 
constituido por farroupilhas, que, 
depois de terem commettido o eri- 
me, sem precedentes, -de escapa 


os homens que se servem em nome . 


Tologica e “pertence tanto ao sr. - 


que vamos fazer com respeito á- 


mos, m'uma especie de appendice , 


Demacoaia. — Substantivo fe-. 
minino, de que se servem todos os - 


E! uma desculpa para os assassi- - 


s. Ânto-. 


rem á policiae á municipal, teem, . 


ainda por cima, o atrevimento 
de se não deixarem insultar. Ex- 
plicação de todas as medidas re- 
pressivas e o pesadello do sr. conde: 
de Arnoso. 

Opposição.— Lado esquerdo da 
camara, que outr'ora dava murros 
nas mesas e que os obriga a dar 
agora ao sr. Espregueira. Guarda, 
fiscal do regimen. A revolução 
dentro da camara, como quem diz, 
revolução para uso interno. À ma- 
neira de se encherem as galerias 
e de se provar, a todos os momen- 
tos, a absoluta sinceridade dos go- 
vernamentaes. 

Maioria. — Avdiveita e o centro 
da camara. Guarda de honra, ou 
melhor, guarda-chuva do ministe- 
rio. Taboleta de liberdade sobre a 

«dictadura. Fórma de o governo ter 

sempre razão e de-se provar que 0. 
paiz é muito mais monarchico que 
o sr Zeferino Candido. A maioria 
é inspirada, dirigida e commanç, 
dada por leaders, explica-se por 
meio de discursos e obra por meio 
de muções. A y 

Discursos. — Maneira“de cada 
iqúal dizer o que entende... . o go- 
verno. Peças oratorias, sempre bri- 
lhantes, segundo o Jornal do Com- 
mércio e,o Córreio da Noite. Opti- 

; mas occasiões da maioria estar ca- 
Jada, que terminam sempre por 
effusões amigas e respectivo toque 
de campainha. O pleonasmo é o 

“logar-commum ao serviço de nma 
causa, cuja estabilidade depende 
'ido ministerio da fazenda, 

Leaders. — Ordenanças do po- 
der. São os encarregados de fazer 
os signaes para aminioria se leván- 


tar'ou ficar-sentada; Por elles é . 


que os desputados sabem se hão 
deapprovar ou reprovar. O leader 
está para a maiória como o-cam- 
pino para o bando de touros. Se 
tresmalhava-se. 
Moções. — São umas purgas de 
“leo de ricino, que a maioria mi 
ilistra ao governo, no intuito de o 
*desentupir. Quando as moções são 
de confiança, é inevitavel a quéda 
do ministerio. Por outras palavras, 
-as moções de confiança são um 
" méio de metter as mãos nas algi- 
“-beiras' do. paiz. k 
“> Magavenko. — Nova -fórma de 
réclame &os armazens Grandella. 
Nome por que o Diario Illustrado 
pretende hostilisar o presidente do 
« conselho. Classificação applicada, 
de-hoje para o futuro, aos minis- 
-terios de concentração. Palavra 
nascida nos subterraneos da rua 


“o leader desapparecesse, à maioria” 
à / 


dos Condes e trazida para o Ter- 
reiro do Paço. Matamorphose de 
— alegria — em ministerio encra- 
vado. Uma ceia transformada em 
situação politica. 

Razão p'Estano. — Razão do 
sr. Espregueira, quando não tem 
razão. Em geral, a razão de todas 
as poucas vergonhas. E" a razão 
d'uma coisa que não tem razão de 
ser. 

Rorarivos. — Termo derivado 
de — roda. A'cerca dasignificação 
d'este vocabulo ha opiniões des- 
encontradas. Uns querem que si- 
gnifique— bandos que andam é 
roda do paiz; outros, que signifi- 
que — os malfeitores que deitaram 
o paiz na roda da misericordia ; 
outros ainda, que signifique — os 

«que rodam do poder, quando os 
“collegas rodam para lá; por ulti-.. 
mo, alguns auctores são Vopinião 
de que rotativos significa — ado- 
radores da roda da Fortuna.» 

Como quer que seja, os rotati- 
vos dividem-se em duas clientellas 
— progressistas e regeneradores, 
que se teem, de commum-accôrdo, 
apropriado do poder. + 
“ Progressistas.—Metade da parte 
do paiz composta de funccionarios 
publicos de toda a especie, galo- 
pins' e aspirantes a qualquer coi- 
sa, ao mágisterio, ú regedoria, á 
repartição, á corda do sino. Os 
progressistas são monarchicos | 
constitucionaes, catholicos roma- 
nos, moderados, cortézes e ami- 

“gos do seu amigo. O seu dever é 
governarem-se é dizer mal dos re- 
generadores, quando não: estão 
colligados. 

R res — Idem, idem, 
idem. O seu dever é governarem- 
se e dizer mal dos progressistas, 
quando não estão colligados. 

= Obse— Na opposição, progres- 
“sistas ou regeneradores são repu- | 


Os, É 
Os regeneradores dividem-se: 

em quatro castas e um incidente, - 
As castas são: Henriquistas, par- 
tidarios, não de D. Affonso Hen- 
riques, mas do sr. Campos Hen- 
riques; Teixeiristas, admiradores 
do sr. Teixeira de Souza e das 
suas agias, com traducções do sr. 
Mello Barreto; Wenceslausistas, 
henriquistas que gostam de vinho 
“do Porto; Vilhenistas, o sr. Zefe- 
Fino e não sei mais quem. O inci- 
dente é o sr. conde de Paçô Vieira. 
Tracassa. — Caso, d'atavismo;, 
de consequencias funestas. Vem 
de Xenophonte, pelo Brazil, le- 
vantar o panico em Portugal. Tha- 


HA tem um arrocho — o fran- 


quismo, e uma sotaina, o muciona-". =. 


lismo. 

Franquismo. — Sebastianismo 
de bacamarte. A realisação do 
professor Penna, d'Edgar Põe. O 
avesso do Progresso. O franquis- 
mo é uma consequencia do rotati- 
vismo. E” uma chaga aberta nos 
regeneradores e progressistas, feita 
da mesma podridão. E' a Monar- 
chia ás claras. . 

Nacionalismo. — Reacção paral - 

“Tela ao franquismo. E" o dogma 
em movimento. E" o poder tempo- 
ral da Egreja, desejando implan- 
tar-se, Um exercito de cruz alça- 
da, que pretende o monopolio do 
codigo civil, depois de ter o mo- 
mopolio do catecismo. Entrada 
solemne da Sé no Terreiro do 
Paço, com sermão e missa cantada 
em $, Bento e esquirolas da cruz 
para os eleitores, Os ofhicios sella- 
dos com hostias e uma pia d'agua 
benta á entrada do Ministerio do 
Reino. Os decretos substituidos 
por bullas e a crise do Douro re- - 
solvida com uma procissão ad pe- 
tendem pluviam. . 

Definidos assim os termos, como 
desejava Voltaire, escolha cada um 
o que mais lhe convier e, em paga 
do serviço que eu acabo de pres- 
tar, proclame-me o paiz, 

o Larousse da actual sociedade 
portugueza, 
E. pe €, 


a 0 MI) —— 


Paraphrases 


(sm PnNTRNÇÕES, AOS SONETOS DO 7.º von1mm 
DAS POBSIAS DE HOCADE) 


x 


Flanando um dia andou brutal masmarro, 
De bestas e de gente n'uma feira 

E ntisto perto viu em cova ceira, 

Um Mexias fingido e feito em burro; 


Como se Satanaz vira o seu carro, 
Eis que parte em intrepida carreira, 
“De louça, tres montões parto e escaqueira, 
“Na boca lhe apodrece verde escarro, 


Danado plo caminho, on zurrã on berra, 
Deixando atraz de si susto e aicoroço, 
Qual se trouxera aviso de haver guerra ! 


Com certeza acabava meia terra, 
Se o Fervilha voltasse em carne € osso, 


; = A, Neves, 
ponta qi RS 


O sr. D. Luiz de Castro vae annun* 
ciar que precisa de um professor de 
calligraphia. 

Parabens aos revisores que lhe lêem 
os originaes. 4 


naipe ração . > JA 


0 e o a meainação ento úa 
na sua faina de prender gente li 
retel- mos calabonços infettos, orde e 
nar perseguições, * intimar 

ete., etc... : 

Ora como o sr. almirante apareceu 
com. o letreiro de liberalp parece que 
foi doença adquirida nas: cadeiras do 
poder, cheias naturalmente do microbio,.. 
franquista. é 

Deve ser obra de «microbio. 


Ha, quem teime em afirmar 
D'úma fórma rigorosa, 
Que deve p'r "alta andar 
Tyranpia- contagiosa. 


. 


pr 
O arcebispo de Colonia ácaba-de: 


expedir uma circular aos padres, fra- 
des e freiras da sua-diocese, recordan- 
do-lhes o cumprimento dos velhos estas 
tutos synodiaes, que prohibem o uso 
dos banhos e das lavagens intimas. 
Porcaria em nóme da moral! - 
Calculem, se as beatas cumprem a 
circular do tal arcebispo, que cheirete 


devo haver Mas egrejas em lia de festa 


ni 
Safi ! 


Que o aceio é um peccado 
O tal arcebispo di: 

Mas decerto o tonsurado, | 
Não tem cheiro nem nariz ! 


Como pecear não ousou 
Na soa sacra missão, 
Nanca, nunca se lavou 


O governo na semana pássada apa- 
nhou quatro moções de confiança. 

Trribus ! 

A modo «que lhe estão a darcon- 
fiança de máis e 0 peior é se é da tal 
que sempre fica! 

Temos calmaria... 


Vae seguindo alegre a dança 
Alias ear Parado, 
Porém tanta confiança 

Já nos cheira a deus... 


» ehronica ! 


Mercurio 
. 


Um jornal extranha que tendo a 
folha dos jesuitas mudado de dono, 
continuasse á testa do reinadio pas- 
quim o decantado padre Mattos. 

Pois quem diabo queria o colega 
que se prestasse áquelle lindo papel? 

Só elle, que é unico. 

Seria. preciso mandar fazer um nas 
olarias de barro vidrado se aquelle se 
partisse. 


Se o Mattos se escangalhasse 
Como se parte um boneco 
Talvez nem se fabricasse 
Um tão perfeito caneco ! 


ORLANDO. 


Porcarias... 
o Affonso Costa descobriu no Parla- 
mento o joguinho da compra de na- 
vios. 


A acalmação afinou!. -. - 
] mon 
Já entrâmos nó verão, depois, como 


é natural segue-se o inverno, o tempo 


E são tão necessarias luvas para res- 
as mãos. - 
Para as pesgranda, e parafesconder 
a poi 
Que algumas mãos estão dem su 
jasttt 
s ] 


As canastras 
Andar por abi umas lambisgoias a 
«espalhar bentinhos e insi eontra os 
liberais e o povo classifica-ãs muito 
pittprescamente de canastras. 
Parêçe porém que aquelle fncanas- 
- brado tem falta de verga e para tapar 
«os buracos revestiu-se de coito à laia 
de malas de viagem. 


Glosas 


MOTE À 


O furibundo Escarunha | 
Sempre tem um posto abuixo ! 


GLOSA 


Eu chego a chamar-lhe tumba, 
Embora muito á soslaia, 
“Porque sempre ha de dar ruiu « 
O furibundo Escarumba ! 
Ordena bumba que bumba,, 
Tapona em qualquer “diacho, 
Das prisões accende o. facho, 
Faz enorme confusão 

E inda é hoje o capitão! « 


Sempre tem um posto/abuixo 


Liko Panpo. 


Lunch ecohomico 


Contam os reporters que 8. M. o rei 
menino se dignou visitar o hospital de 
S. José e comer carne assada não se 
diz se com batatas ou sem elas. 

S, M. como: bom economista papou 
um lunch de borla quando nós, se que- 
remos uma sandiich módesta gastamos 
logo trinta réis. + 

Nós temos pouca sorte em tudo. 


—— 


Nunca mais! 


Perganta-nos 1 um leitor Ro é que 
os ministros da fazenda deixam de fa- 
zer emprestimos. 
essal... 
Quando o povo deixar de pagar e o 
calote augmentar tanto que 9 juro seja 
superior ao capital, o que não tarda. 
Só assim. 
De resto... nunca mais! 


Um Magro que quer engorda!... 


— Quer a noticia da sua nomeação? o A 
— Não. Quero a relação de todo o pessoal. Jurei descobrir a hydra e estou por aqui... 


RESTOS DA BATALHA 


MUS 


ho Wmiy, / 


— Juro à Sociedade Lisborense de Lisboa que votei contra. 
O 1907 é que foi uma das minhas! Juro que votei contra. 


N'este mez de dias santos > 
Em que a desgraça nos tem, 
Já os pagodes são tantos, 

Que até nos causam quebrantos 
Por ficarmos sem vintem ! 


De massa nada se arranja, 

Os cambios marcham bem fracos, 
E como o bago se esbanja 

Já se hypothecon na estranja 

O dinheiro dos tabacos ! 


Agora, este paiz cego, 
Peior do que trinta Bósphoros, 
Que é Turquia, não o négo, 

Lá foi tambem pôr no prégo 

O rendimento dos phosphoros!.. 


E eu digo sem ter catharros 
Que o povo p'ra ser sisudo 
Manda ao demonio os cigarros, 
Charutos, phosphoros e... tudo. 


Oscar. 


GENO 


Em poucas palavras 


A gente do beatifico Portugal, com 
o famoso padre Mattos á frente, foi 
visifar o patriarcha que ase dignou 
abençoar quem se dedica á rude faina 
de defender o jesnitismo.» 

Vão para o céu direitinhos como um 
fuso. 

Parabens á familia. 

— Consta-nos que o deputado que 
viu um cadaver vivo, anda à aprender 
esgrima, tiro ao alvo, bome eto., ete., para 
chegar a vêr cadaveres,.. mortos. 


nao 


Nº 6 POBENDM DO SKUÃO? — 6 de junho 
As seis mulheres do sr. Pingouin | 


CAPITULO IV 
A carta anonyma 


Como nos outros dias, abraçaram-se impu- 
dentemente, sem se importarem com a pre- 
sença do marido. 

As  espias estavam cheias de indiguação. 

Mas o que as levou ao auge do espanto foi 
vorem que a sr.* Pibole, depois de uma breve 
conversa com o desconhecido, chamou o ma- 
rido é os dois homens apertaram cordealmente 
as mãos um ao outro com mostras de grande 

à isto? . perguntou a ex-pa- 

A er: Pingonin estava tão estupefacta que 
não sabia o que havia de dizer. 

— Que grande descaramento! exclamou. 

Habituadas a verem o mal em toda a par- 
te não podiam encontrar a verdadeira solução 
do problema. e a Eudosia suppoz logo que o 
capitão era um marido complacente, 

— Ora ! disse ella, um capitão ganha ponco 
e a vida é cara em Gourdeville. .. A mulher 
tem vestidos carissimos e o passadio d'elles 
é magnifico. 

— Deve ser isso! corroborou a sr? Dou- 
veau, o rapaz dá dinheiro e o marido faz de” 
conta que não sabe mada. 

— A não ser que 


-- disse a viuva Monche, 


Credo ! Longe vá o agoiro! 
— No D. Amelia foi uma peça cha- 
imada Algúriola e pediá-se ao publico 
que não fizesse barulho emquanto: a... 
gaiola estivesse dependnrada e cheia. 
Afinal sahiu lá de dentro... uma 
! 


—.O sr. ministro da fazenda penho- 


ron ou vae penhorar o rendimento dos 


phosphoros. ; 

Quando é que 0 extrángeiro tam- 
bem nos penhora-o Zé ?- 

— A batalha das fores da tal pro- 
paganda reinádia resultou 'n'uma festa: 
de se lhe tirar trinta chapéus, como á 
passagem d'um enterro: 

Se tivesse havido florês. :. batalha, 
gente e animação tinha sido de primei- 
mesma, " d 

Só faltón isso. BA 

— O schah da Persia safou-se com 
armas e bagagens do seu paiz por ter 
renegado a constituição e armado em 
dictador. 


Vae mal o tempo para os thalassas. , 


Andam à monte, como feras. 
—Ha quem diga que é o Morei- 
rinha. «gen fumar niniatrio depois 


da acabmação largar o pennacho. 
O quê: f 
Já são precisas bichas no defunto ? 


Lá-Conico. 
Ee Eat ERR io 
Um alvitre 


O governo resolveu dar mais sessenta 
contos para o corpo de polícia. 

Cada polícia passa a receber meio 
tostão!!! . 
Os chefes pennacheiros, além dos 


seus soldos como ofliciaes do exercito 


e da choruda gratificação que perce- 


-. Olhem eu conheci, um casal em 
como se diz?. .. Impo- 


CAPITULO V 


A pena de Talião 


sentem todas as boas pessoas em reatarem 

relações cordenes, em se tornarem à encon- 

trar n'uma communidade de sentimentos e de 

idéas depois de um equivoco incommodo cuja 

desapparição é um verdadeiro alívio. 

A Virginia contou a historia ao irmi 

mostraram lhe a carta anonyma, e como j 

vel, visto que fóra inoffen- 


rge, ainda assim, ligou uma certa im- 
portancia ao abjecto papel. 

Na sua qualidade de advogado tinha assis- 
tido a tantas questões torpes — diffamações, 
calumnias, injurias por meio de cartas — que 
odiava tanto quanto desprezava as pessoas 
on de taes infamias. 

E camo a irmã dissera em voz alta, quando 
o marido lhe mostrára a missiva da Eudoxia, 
erguntou à si propria: 
iam indo poa vegia? 
E encontrou logo a resposta: 


* dos esposos Pinj 


«que havia todas as probi 


bem da commissão que estão exercen- 
do, recebem mais cento e tantos mil 
réis mensães L!! 

E querem que a policia cumpra a sua 
obrigação ! 

Um guarda que ganhava 473 réis 
passa a ganhar 523 réis 11" 

E" ponco para dar o lombo ao mani- 
festo não é? 

Ora se lt! 

Até nos admira como os policias não. 
atmam em carteiristas ! Com franqueza 
que rendia mais! Oh! se rendia! 


——sce— 


-“Eprigramma 


Amassou com mil recatos 
N'um nojento almofariz, 
Piolhos, lendeas e... ratos 
Osgas, viboras e reptis, 
Um sabio dos mais pacatos 

é Para achar essencia das vis 
Sabiu um monstro. 

P'rum triz, 

Não sabia, o padre Mattos !... 


R. ROLA. 
tiriãe 
Ste at arfirso 


o sr. Teixeira de Sousa 


Dizem que S. M. o rei pequeno, no- 
sen repasto do hospital bebeu apenas 
agua de Vidago. Pa 

Recommendamos ao sr. Teixeira 0º 
novo freguez que gosta de gazosos. 

Inda s. ex.* chega a um alcalino pre- 
sidente do conselho. 


— Evidentemente, foi algum visinho. 

Machinalmento explorava com a vista as 
casas cireumvisinhas, procurando um indício. 

Justamente defronte viu o primeiro andar 


in. 
da frente, só uma estava 


Das tres janeil ; 
inham as persianas fecha- 


aberta. As outr 
das, 

Isto pareceu suspeito ao Jorge. 

— Ha todas as probabilidades de morar 
alli o culpado, murmurou elle, O calor não 6 
tanto que seja preciso tomarem-se tantas pre- 
canções contra o sol. 

disigindo-so no capitão perguntou-lhe : 
— Sabe quem mora alli? 
O sr. Pibole não o sabia ; à esposa tambem 


não. 

Tinhain visto ds vêzes 0 'Theophrasto cnr- 
regado do compras e a Eudoxia entrar em 
casa quando vinha da missa. Era o que po- 
diam dizer. 

O Jorge disse então irmã que intertogasse 
a criada. 

A Alphonsina veiu logo. Com um sorriso 
ladino, respondeu á pergunta da patrõa. 

Conhocia perfeitamente ns pessons que mo- 
ravam defronte. O marido era quem fatia 
tudo em casa; fazia às compras, engrazava 
o calçado e lavava à louça, emquanto à ma- 
lher anilaya pela run. Ê 

A criada contou mais ou menos o 

je já sabemos a respeito dos dois esposos. 
oo ge aque a Bio 
juntava ao seu gosto pela espionagem as 
Parencias de uma devoção exagerada, jul- 
en 6 penso 
dades de gor ella 
à auetora da carta perfida. 


(Continha.) 


Sempre acontece cada uma nºeste 


mundo de Christo! Vejam lá vocês;- 

No ultimo numero do Xuão, en que- 
rendo desmasearar-me, escrevi uma 
cartinha que assignei com a mais linda 
calligraphia, d'aquella aprendida com 
o Domingos Godinho, Pois sabem. o; 
que aconteceu? Em logar de A. Men- 
des, sahiu A, Mello! 

E caso para se dizer que vale mais... 
miatal-o do que errar-lhe o nome! 

A. Mendes, A. Mendes 6 que 6!.-. 


“ 
.. 

Sim, senhores! Não queremos dei- 
xar de agradecer á empreza à sua gen- 


tileza na ultima corrida do Campo Pe 


queno. 
iram os cartazes ? assistiram & cor- 
vida ? Que mais queriamos nós, os afi- 
ciónados ? ARE 
Dois cavaleiros, — dos bons; dois 
espadas, que não são maus; o Theo- 
dbro, que todo o publico anda com von- 
tado de vêr; touros, de Emilio Infante, 
e tudo isto com o berbicacho que lá 
está no cartaz em letras bem gordas: 
—1Os preços não são augmentados. 
Bravo! Pela nossa parte mais uma 
vez jobrigadinho! 


Maldita politica | Em tudo se met 
Até nas“touradas! Na corrida da Im- 

rensa todos esperavam que o Barros 
Lima fonse-difigir, comp! amador en: 
tendidissimo que é... mas qual! 


"Teve modo de que algum assanhado 


largasse alli um grito de Thalassa, 
sb porque faz chroiticas tauromachicas 
para um jornal franquista, er impin- 
giu a dirceção ao pobre. do Martins 
que se viu á broxa com aquella trapa- 
Ihada. 

Eram amadores para um lado, for- 
«cados para outro... Ai, pobre Mar- 
tins, que te querem endoidecer! 


“ 
“ * 


Afinal, com vontade ou sem ella, lá 
tivemos 0 Theodoro no domingo. 

E! o cam da grammatica do 4 B C': 
o Theodoro é um coisa que a empreza 
do Campo Pequeno tem de 'grammar 
mesmo sem desejal-o. » 

Ahi, seu Kalifa Assim é que é Le 
Faça-se valente que elles lá irão ! 
CORRE: ; 

Que n'uma das proximas .corridas 
será lidado no Campo Pequêno o ce- 
lebre Roncante, o terror dos cavallei-| 
ros na Moita. 5 A 

— Que 0 critico justo não faz 

* cartazes e programmas parda proxi 
tournée do Zé Bento, ao Brazil, - 

— Que este artista não: perdoa ao 
justo critico a «lumbadar” que este The 
deu na resenha. Ea 


— Quem jornalista ofereceu o seu + 


 periodico, á empreza do Campo Pe- 


no- para” dizer alga &o Xuão. Que > haviavvinho, ba: 


ridículos ! 


- por 


| >= Que a emprezá não aceeitou'para* 
-não ligar importancia cá/so papel. 

— Que à «do não ligar impor- 
tanciã vae lendo os cambios. . .“á meia 


” volta, para vêr não venha algum... 


á tira! 
Má LINGUA. 
— ese 


MOTE 


Tenha attenção, almirante. 
Quem quer fazer tudo em postas? 


Ainda-não Vas distante 

Ordia da exaltação 

E nasua aealmação é 

“Ponha attenção, almirante, 
Renpparecau; chibnte, 

Um inagro, co'a a hydra ás costas, 
“Té já'se Tuzem apostas 

Do rico palacio ao tasco 

“Em que morre plo fiasco. 

Quem quer fazer tudo em postas. 


e Sovgu, 
= 


Peior a emenda 


O dr. Estevão de Vasconcellos, de- 
putado republicano, - refilou, e  justa- 
mente, nas côrtes sobre o preço-da vida 
do Pagante, a) : 

Mal empregado feinipo. 

Veiu lembrar coisas tristes e 
mais tristes resultados podem-dar. 
exemplo: o Mello, e Soniza, perdão; o 
bacalhau, ficar a cruzado. 


Theatradas 


“Casao-me meu Santo Antonio, 
Que vós santo bem podeis, 
E du já tenho preci 
D'am noivo, bem o sabeis. 


ue 


Assim cantarolava no Rocidfna ves-. 
pera dê Santo Antonio uma raparigota 
moreninha é de olhos abrejeirados. 

Acercámo-nos do grupo onde a gui- 
tarrinha trinava variações do fado,” |. 

A cachopa, por uma especie de at-, 
tracção inexplicavel, deitou-sios- uma 
olhadella significativa“e durante um 
bom quarto de hora, emquanto os paes * 
“andavam aos saltos a estralitar com os, 
dedos, os nossos olhos-de myope e os 
negros olhos d'ella dançaram no espa- 
go o: : 

Ora agora olhas tu, 
Ora agora olho en, aum 


? Namorico inesperado que nos bri. 
gou a deitar o chapéu para o alto da» 
testa, a cobrir o collarinho alto da nossa: 


« tam] 


Quando'os primeiros “lvores da ma- 

drugada despontaram estavamos ambos 
no principio de nm idyllio obrigado a 
petisco, briol e amor. 
- De repente um bando de esturdios 
descobre o nosso pouso. Eram alguns 
actores, jornalistas é bohemios do nosso 
conhecimento. Horror ! 

Calculem que pratinho. A morena 
fugiu envergonhada e nunca mais lhe 
puz a vista em cimia. 

Durou a borga até ás tantas, entrou 
pelo dia santo, vive ainda no domingo 
e por isso, meus caros leitores só lhes 
direi a respeito de theatradas que o 
cartaz esta semana é magnifico: 


- - Avenida, 4 B C, bella revista que 
* tem sessenta e tantas representações 


sempre com geraes aplausos, demáis 
agora foi “ampliada com um magnifico 
quadio” O' congrésão telegrapho-postal, 
em que toma parte todo o elemento fe- 
minina da-companhia e onde a graciosa 
é endinbrada aetriz Julia Mendes tem 
um” bello trabalho, “principalmente no 
dueto dos congressistas hespanhoes, 


“com a eximia actriz Carmen Cardoso, 


E'tal'a graça que imprimem a este | 
numero, que todas as noites é trizado 
nó meio dos mais enthusiasticos “ap 
plausos. 

D. Maria, 4 má sina e o Pae, dois 
legitimos: successos do theatro normal. 
- Paraiso de Lisboa, 4 revista de 
“Glipido que é um encanto além da bella 
companhia de variodades, 

“Rua dos Condes, o Que tal acha? 
revista alegre, bem vestida e com boa 
critica, dr 
Real Colyseu, companhia de varie- 
dades com excellentes números e um 
magnifico cinematographo. 

“Casino Étoile, À festejada revista 
de Baptista Diniz, O leão da Estrella, 
que tem immensa graça. 

Animatographos temos muito bons, 
por exemplo o Chiado-Terrasse (ao ar 
livre), Satão Central, (Palacio Foz). 
Todas as noites fitas novas. 

Salão do Colyseu, Salão Trindade, 


- Salão Foz, etc., ete. 


Na popular feira de Alcantara sobe 
“agora á scena no: 
E d'Ouro, uma revista original, 
de J.-P.C. & G que deve fazer épo- 


0; 
halet-theatro, o Estás com uma 
Sit.» Fevista Com graça, como tam- 

a tem a revistihha Pra cambra 
que «está em scena no: 
* Recreativo, cujos logares são bara- 


Além destes espectaculos vamos ter: 
“tambem uma festa rija no parque da 
“Academia Musical 1.º de Janeiro, no 


“domingo 21, pois é o beneficio dos il- 


Insionistas Alfredo J. Pereira e Leo- 


seriedade habitual com um lenço branço”» Poldina Pereira. 


de salsifrista borga e a iratrazido Pando "* 
até “úm baile campestre pago; 
h - 


abeça. " IS, 
moreninha era simplesmente, deli 


Depois de uma valsa pessimamente 
dançada e detma requel E mazur! 
á hespanhola, desertámos do recinto ás 
estondidas e. fómos abancar cheios de 
amor e de sede para um retiro onde 
eba assado e pouca . 
luz. O preciso. EA 


“30 espectaculo é variadissimo, apre- 
sentando-se o unico rival do celebre 
“Papuss, Armando Pereira, que execu- 
tará a surprehendente experiencia de 
enforcamento. 

Emfim uma festa recommendavel e 
> preços baratissimos. Principia ás 
quatro e meia da tarde. 

Desculpem não ser. mais, extenso em 
virtude do estado arrelampado de borga 
e rapioça em que se encontra agora O 


REPORTER. | 


Quem devia responder ao discurso da corôa!!! 


— Tlm!!! Se eu fosse deputado, não pedia á divina providencia 
que me inspirasse... Vocês veriam a minha resposta... Tlim!!! 


